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O	 artigo	 visa	 discutir	 as	 representações	 acerca	 da	 problemática	 do	
empreendedorismo	social2	veiculadas	por	atores	que,	em	Portugal,	intervêm	
na	 configuração	 deste	 campo	 de	 conhecimentos	 e	 de	 práticas,	 ora	 a	 título	
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1. os AtoRes do CAmpo do teRCeiRo setoR e As 
















cias	 neste	 âmbito,	 a	 saber:	 i)	 o	 número	 de	 entrevistados	 varia	 consoante	 a	
organização	e	a	fase	da	investigação	(exploratória	ou	de	estudos	de	caso);	ii)	
existem	atores	chave	que	não	figuram	enquanto	representativos	de	qualquer	










da	pertença	 institucional	 e	organizacional	 constituiu	um	critério	de	 seleção	
dos	atores,	de	modo	a	darmos	conta	da	pluralidade	legal	e	setorial	do	terreno	





vistados,	 segundo	os	 critérios	 da	 forma	 jurídica	 e	 da	 pertença	 institucional	
(política	e	setorial)	e	organizacional4.
Quadro 1. pertença dos atores chave entrevistados segundo a 
forma jurídica e pertença institucional e organizacional
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empreendedorismo	 social:	 o	 Programa	 de	 fomento	 1,	 destinado	 a	 eliminar	

















5 - Foram	 entrevistados	 22	 mulheres	 e	 22	 homens,	 genericamente	 com	 habilitações	
académicas	ao	nível	do	ensino	superior.	No	que	concerne	às	funções	ou	cargos	desempenhados,	
26	 dos	 interlocutores	 são	 membros	 de	 direção	 (presidentes,	 vice-presidentes	 e	 outros),	 13	
ocupam	funções	de	coordenação	e	chefia	e	3	são	membros	sem	funções	de	chefia,	o	que,	em	
termos	 gerais,	 significa	 que	 aferimos	 representações	 de	 dirigentes	 organizacionais.	Mais	 de	
metade	destes	atores	(29)	tem	idades	inferiores	a	50	anos,	embora	a	maioria	(25)	possua	uma	
vasta	experiência	(igual	ou	superior	a	10	anos)	no	campo	do	terceiro	setor.
42 Parente, Marcos, Costa e Amador: Representações sobre empreendedorismo social
com	base	em	categorias	pré-estabelecidas	no	nosso	quadro	teórico,	e	outras	
que	emergiram	indutivamente	dos	discursos	dos	atores.
2. As RepResentAções disCURsivAs
2.1.  As conceções de empreendedorismo social
A	partir	de	uma	análise	do	discurso	na	sua	integralidade,	começamos	por	









A	 tónica	assenta	na	promoção	de	 formas	 inovadoras	de	capacitação	das	
comunidades,	de	criação	de	impacto	social	ou	capacidade	de	mudança,	bem	
como	a	 escala	 e	 a	 sustentabilidade	das	 iniciativas.	Esta	 abordagem	veicula	














cipadas,	 bem	 como	 orientadas	 para	 os	 diversos	 stakeholders,	 asseguram	 a	
perseguição	de	objetivos	 sociais.	Neste	 sentido,	destacamos	a	 incorporação	
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de	determinados	princípios	na	estrutura	interna	das	organizações,	designada-












De	 salientar	 que	 o	 valor	 heurístico	 das	 diferentes	 propostas	 teóricas	
define-se,	largamente,	pela	sua	capacidade	de	configurar	a	realidade	empírica	
que	tomam	como	referência.
Quadro 2. Afetação do discurso dos atores chave, por referencial teórico
Referencial 












“uma iniciativa que gera inovação social deve ser 
empreendedora, deve ter impacto social, tem de resolver 
sistemicamente problemas (…) Tem de ser eficiente, fazer 
ao menor custo; tem de ser sustentável, não pode ser 
pontual (…) e tem de ser replicável” (Organização H).
“consiste em encontrar (…) respostas em pequena escala, 
que depois podem ser ampliadas de baixo para cima, e 
assentes no empowerment “ (Informante individual 1)
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“E isso só acontece quando cria uma lógica de comércio 
justo ou que tem alguma rentabilidade […]. Normalmente 
empreendedorismo implica uma atividade, pelo menos 
a forma como eu vejo, uma atividade económica; 
a parte do social tem a ver com a forma como esse 
empreendedorismo é feito e o local onde é feito (…)” 
(Organização A).
“Há sessenta anos criou-se um mote…a diocese entendeu 
que para suprimir essas necessidades….[n]um concelho 
pobre e (…) perante as dificuldades dessas famílias, a 
[CT] tinha que arranjar meio de subsistência e de ganhar 
a sua sustentabilidade financeira para poder educar 
esses jovens. E então aí foi com a gráfica, e ganhou-se 
logo aí a ideia da parte comercial para investir na parte 
social! Surgiu daí o resto que vem com naturalidade, 
ou seja, houve uma consciencialização […] que as 
bombas também eram uma oportunidade de negócio 
[…]! Depois nós criamos uma cozinha industrial para 
provir outra oportunidade de negócio para poder fazer 
um investimento depois na parte social e tudo isto é 
consequência e é natural, pronto porque a ideia base 
[…] é que nós pensamos que uma IPSS deve ter sempre…
deve pensar sempre essencialmente em ter também 














“um conjunto de entidades que se caracterizam por serem 
entidade de um membro, um voto; serem organizações 
sem fins lucrativos, organizações de gestão democrática, 
organizações com autonomia institucional” (Organização 
N)
“entendo que a Economia Social é sobretudo um 
instrumento para o desenvolvimento regional e local. A 
Economia Social não se pode colocar como alternativa 










“Na economia social (…) não cabe isto que para mim 
é fundamental – que é o compromisso da solidariedade. 
(…) que tem a ver com a nossa dimensão humana, no 
quadro da nossa relação, na satisfação das nossas 
necessidades, eu ponho o solidário como imagem de 
marca” (Organização G).
“A Economia Solidária é mais antiga e autónoma do 
Estado (…) pretende ter uma ligação muito estreita com a 
sociedade civil, com o mercado e com o Estado também” 
(Organização O).
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“inovação, dinamismo... é agora o que me ocorre!” 
(Organização CE)
“Porque o empreendedorismo social acaba por ir às 
pessoas, as pessoas (…) , estão ligadas a todo o mundo, 
é algo que as bafeja, e a partir daí eu penso que o 
empreendedorismo social é o que é feito à pala da banca 
que faz promover o progresso! E promovendo o progresso 















As	 questões	 colocadas	 em	 situação	 de	 entrevista	 suscitaram	 um	 debate	
sobre	outros	conceitos	associados	ao	empreendedorismo	social,	que	é	interes-
sante	reter	e	que	abordaremos	nos	próximos	pontos.



















facto	de	serem	atores	de	terreno,	provavelmente	mais	focados	na	praxis e menos 
atentas	a	questões	terminológicas,	de	reflexão	ou	de	discussão	teórico-empírica.
2.2.1. A economia social e solidária
Apesar	de	ser	um	dos	conceitos	associados	à	temática	em	estudo,	o	termo	











Por	 fim,	 destaca-se	 a	 complementaridade	 que	 3	 organizações	 (E,	 F	 e	
G)	 conferem	 aos	 diferentes	 conceitos	 de	 economia	 social	 e	 solidária	 e	 de	
empreendedorismo	social:
“Quanto a mim os conceitos não são a mesma coisa, mas complemen-
tam-se – para mim o empreendedorismo social está dentro do grande bolo 
da economia social.” (Organização E)
“(…) e dentro deste conceito de economia solidária, o empreendedor 
social é uma figura chave. Quando falo de empreendedor pode não ser 
uma pessoa, pode ser um grupo de pessoas, o empreendedorismo social é 
a alavanca da economia solidária” (Organização F)
Uma	 perspetiva	 menos	 complementar	 é	 aquela	 apresentada	 pelo	 Infor-
mante	1,	que	coloca	a	economia	social	e	o	empreendedorismo	social	em	polos	
opostos,	fazendo	mesmo	lembrar	o	continuum	de	Dees	(2001).	Concretizando,	
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este	ator	reconhece	a	presença	de	“uma série de híbridos (…) [sendo que] a 
economia social está mais próxima da atividade económica e o empreende-
dorismo social mais próximo da atividade puramente social (…) Mas são 
manchas em que ao mesmo tempo há uma zona de interseção”.




“O grande problema do terceiro setor, que eu situei aqui, acaba por estar 
ao longo da reta de várias formas, porque é assim, o terceiro setor é uma 
grande amálgama. Nós temos no terceiro setor desde uma Mutualidade 
ou uma IPSS, [esta] 90% dependente de fundos públicos, portanto, uma 
instituição para-pública basicamente, como temos a [cooperativa X] que, 
como sabem, é uma grande empresa (…) lucrativa (…) eu diria que não 
tem fatores identitários muito coesos. Há uma enorme diversidade de 




subjacente	 uma	 crítica	 à	 aparente	 falta	 de	 compromisso	 com	 os	 princípios	
éticos	 que	 enformam	 o	 cooperativismo)	 e,	 por	 outro,	 as	 práticas	 de	 mera	
execução	da	política	social	estatal,	frequentemente	levadas	a	cabo	de	forma	
subordinada	e	acrítica.
Não	obstante,	 a	 heterogeneidade	deste	 setor	 de	 atividade	 constitui,	 para	
a	representante	do	Programa	de	fomento	1,	a	sua	principal	riqueza	e	“simul-
taneamente	a	 sua	debilidade	porque	há	aqui	uma	necessidade	de	afirmação	
perante	 a	 outra	 economia,	 a	 economia	 dominante”.	 Este	 Programa	 parece	
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3. dimensões CARAteRizAdoRAs do 
empReendedoRismo soCiAl
Como	 vimos,	 o	 empreendedorismo	 social	 encontra-se	 associado	 a	 uma	
pluralidade	de	ideias,	uma	vezes	com	relações	de	complementaridade,	outras	







“Ninguém consegue responder a esta questão de forma muito fácil, até 
porque o empreendedorismo social integra em si um conceito misto e com 
uma zona cinzenta bastante significativa (…) ” (Organização E)
“(…) enfim são territórios ainda novos e pouco fechados do ponto de vista 













“a resolução de necessidades da sociedade, de uma forma de 
preferência inovadora, quer quanto ao problema, quer quanto 
ao método”	(Organização	F)
“Eu penso que é um pouco essa procura de respostas a 
problemas sociais que existe, de uma forma inovadora e 









“consiste em encontrar (…) respostas em pequena escala, que 
depois podem ser ampliadas de baixo para cima, e assentes 












“Normalmente, empreendedorismo implica uma atividade, 
pelo menos a forma como eu vejo, uma atividade económica; 
a parte do social tem a ver com a forma como esse 
empreendedorismo é feito e o local onde é feito (…) isso tem 
muito a ver também com o que é tradicional, está muito ligado 
ao local em si, onde é desenvolvido e com tudo o que traz de 
mais-valia quer no produto que é produzido ou trabalhado, 
quer no retorno que há para a comunidade do trabalho que é 
feito.” (Organização A)
 “Enquanto organização social que se tenta orientar à 
sustentabilidade” […], é uma questão e uma abordagem que 








“Por exemplo na área social, há uma coisa que nós 
combatemos e criticamos muito que é a cultura da 
caridadezinha e do miserabilismo” (Organização DIA)
“(…) capacidade empreendedora, criatividade, (…) e 
sustentabilidade” (Organização PR)
“É aí que eu acho que o Empreendedorismo Social ganha 
espaço na sociedade que temos porque traz a questão 
da inovação, a questão da responsabilidade, a questão 
















dedorismo	 social	 permite	 dar	 respostas	 aos	 problemas	 sociais,	 capacitando	
populações	no	sentido	da	mudança	da	“balança	de	poder”,	da	criação	de	valor	
e	de	impactos	sociais.
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Outra	caraterística	do	conceito	do	empreendedorismo	social	prende-se	com	
o	“desenvolvimento	territorial	e	capacitação	das	comunidades”	e	é	percecio-
nada	pela	Organização	G	como:	“a vontade, a capacidade e a motivação que 
as pessoas têm para levar a cabo ações que promovam o bem-estar comum 
nos seus territórios de intervenção”.	Por	territórios	de	intervenção	entenda-se	
as	áreas	da	“cultura, o desenvolvimento económico, o apoio social direto e 




“Normalmente empreendedorismo implica uma atividade, pelo menos a 
forma como eu vejo, uma atividade económica; a parte do social tem a 
ver com a forma como esse empreendedorismo é feito e o local onde é 
feito (…) isso tem muito a ver também com o que é tradicional, está muito 
ligado ao local em si, onde é desenvolvido e com tudo o que traz de mais-
-valia quer no produto que é produzido ou trabalhado, quer no retorno que 
há para a comunidade do trabalho que é feito.” (Organização A)
A	dimensão	da	sustentabilidade	económica	é	sublinhada	na	medida	em	que	











sidades	 do(s)	 seu(s)	 público(s).	A	questão	 da	 sustentabilidade	 económica	 é	
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atores	 chave	 a	 relacionem	ora	 com	 a	 sustentabilidade	 económica,	 ora	 com	
as	modalidades	de	intervenção,	ou	seja,	“a resolução de problemas sociais, 
de preferência de uma forma inovadora, quer quanto ao problema, quer 












4. sentidos e signifiCAdos dAs dimensões 
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figura 1 – práticas associadas ao conceito de empreendedorismo social
Fonte:	concebido	pelos	autores	baseado	nas	entrevistas
4.1 A leitura do contexto social




exercer.	Apesar	 do	 contexto	 internacional	 e	 nacional	 de	 crise	 económico-
-financeira,	estas	organizações	consideram	que	se	vive	um	momento	de	novas	




decorrentes,	 nomeadamente,	 de	 programas	 comunitários	 e	 do	 estatuto	 jurí-
dico,	que	lhes	conferem	benefícios	fiscais	e	acesso	a	financiamento.
Não	estando	assegurado	por	outras	entidades	públicas	ou	privadas,	o	tipo	
de	 atividades	 que	 estas	 OTS	 desenvolvem	 é	 encarado	 como	 uma	 resposta	
única	a	necessidades	que	carecem	de	intervenção	no	território:
“(…) ao nível da região não existe nenhuma outra organização vocacio-
nada para este tipo de públicos. Portanto nós temos uma área de abran-
gência que vai da região X ao Concelho Y, Z e K. Portanto, nesta área de 
abrangência não existe uma outra organização que tenha a mesma missão 




“(…) somos IPSS […] com [o estatuto de] utilidade pública porque de 
facto a intervenção que temos merece a ideia de utilidade pública e mesmo 
em termos de donativos etc. é vantajoso para os privados! (…) No caso 
da ONGD, o impacto até ao ano passado ainda teve as linhas de apoio 
(…) à cooperação […] do IPAD. Também já trabalhamos com eles [IPAD] 
como prestadores de serviços curiosamente, mas aí não precisávamos de 
estatutos, temos que prestar os serviços a estas entidades e pronto! E aí foi 
importante, ganhamos projetos de I&D e mesmo para candidatar a outras 
linhas de financiamento e fazer outro tipo de intervenção, este estatuto é 
importante!” (Organização PR)
4.2. Princípios e objetivos orientadores da ação
No	 eixo	 princípios e objetivos orientadores da ação,	 constatamos	 uma	
tendência	forte	para	a	dimensão	coletiva	do	desenvolvimento.	As	incidências	
discursivas	revelam	uma	leitura	funcionalista,	ou	seja,	uma	ação	ancorada	na	
resolução	 imediatista	 das	 necessidades	 socioeconómicas	 identificadas	 e	 na	
qual	o	desenvolvimento	local,	a	qualidade	de	vida	e	do	emprego,	o	aproveita-
mento	dos	recursos	endógenos,	o	trabalho	de	proximidade	assumem	prepon-
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derância,	em	detrimento	de	uma	prática	estratégica,	de	longo	prazo,	com	vista	
à	emancipação	dos	indivíduos	e	das	coletividades.




“E todas as quintas feiras há o Fórum das Comunidades […] que é um 
espaço de formação, de avaliação, em que falam uns com os outros e com 
a equipa da comunidade! Nós criamos aquilo que para nós é importante, 
que são espaços de participação!” (Organização CT).
“ (…) tudo era decidido em reunião e agora também, ainda que a partici-
pação seja menor que aquilo que gostávamos” (Organização TC).
A	inovação	na	ação	parece	ser	considerada	um	traço	do	empreendedorismo	
social,	surgindo	em	alguns	discursos	conotada	com	uma	noção	de	inconfor-
mismo	consentânea	com	uma	“alavanca do desenvolvimento”	 (organização	
PP).	Trata-se	em	alguns	casos,	da	replicação	de	iniciativas	ou	metodologias	
inspiradoras,	através	da	importação	e	aplicação,	ao	nível	da	organização,	de	
exemplos	 provenientes	 de	 áreas	 de	 intervenção	 alternativas,	 ou	mesmo	 de	
outras	regiões	e	países.	Em	conformidade,	os	discursos	assumem	a	inovação	






caraterísticas	 fulcrais.	Assim,	 as	 organizações	 socialmente	 empreendedoras	
mobilizam	o	seu	pretenso	caráter	 inovador	 também	para	 salientar	o	caráter	
tradicionalista	de	todas	as	outras.	A	inovação,	quando	inserida	num	leque	de	
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de	distanciamento	 identitário:	 i)	filiação	paradigmática;	 ii)	a	orientação	das	
ações;	iii)	as	caraterísticas	organizacionais;	iv)	a	relação	com	o	financiamento	
(Quadro	4).












































mas”	 de	 filantropia	 para	 definir	 a	 rutura	 com	 a	 categoria	 das	 organizações	
não	 empreendedoras.	A	 formação	 do	 “outro	 organizacional”	 desenvolve-se	
através	da	categoria	de	“terceiro	setor	não	empreendedor”,	caraterizado	por	
formas	de	ação	“assistencialistas”,	pela	dependência	do	financiamento	estatal,	






“Corresponde ao aceitar desafios que lhes são postos enquanto IPSS, ao 
nível da criação de novas valências, de novos projetos, tentar sempre dina-
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Quadro 5 – tipos de redes por critérios de pertença




“Relativamente aos supermercados G e J, nós somos 
fornecedores […]. Relativamente ao hipermercado F, eles 
também fornecem-nos semanalmente alimentos! (…). Também 
temos as parcerias para a formação no posto de trabalho […] 
na [área] formação profissional: portanto são também muito 
importantes pois permite que os jovens […] possam ter uma 





“As parcerias são com as duas instituições onde sou Presidente! 
(…) Porque nós precisamos de alguma coisa é só ligar e dizer 
«Precisamos das V/ carrinhas hoje!», e vêm! Porquê? Porque eu 
sou responsável, não é?! Depois […] temos excelentes relações 
com a Câmara Municipal, com as Juntas de Freguesia, com as 




“Há redes de vários níveis, no fundo nós pertencemos um 
bocadinho a todas as redes sociais do nosso concelho das nossas 
áreas! […] E estamos a falar de redes que não são formais […] 





“As parcerias mais significativas começam pela comunidade 
local, é uma parceria empírica não é, não está escrita! Depois 
temos as entidades externas: a instituição de ensino superior K, 
o Professor Y […]. A ligação à Associação X que nos representa 
que também traz sempre alguns técnicos que vão conhecendo 
outras experiências e são sempre conhecimentos que vamos 
adquirindo e que nos vão ajudando também! E depois é o IEFP 








aposta	 na	 profissionalização	 da	 estrutura	 organizacional,	 tendo	 como	 base	
os	instrumentos	de	gestão	do	setor	empresarial.	Surge	de	novo	o	enfoque	na	
procura	 de	 sustentabilidade	 económico-financeira	 como	 uma	 competência	
organizacional	que	é,	como	vimos	no	Quadro	4,	sinónimo	de	diferenciação	
identitária.
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5. As ContRovéRsiAs em toRno do 
ConCeito: iniCiAtivA individUAl oU 
ColetivA, geRAdoRA oU não de exCedente 
eConómiCo, ResponsAbilidAde soCiAl?
Apesar	 das	 caraterísticas	 anteriormente	 enunciadas	 facilitarem	o	 ângulo	
interpretativo,	não	eliminam	as	controvérsias	acerca	do	conceito	de	empreen-
dedorismo	 social,	 pelo	 que	 acresce	 a	 importância	 de	 salvaguardar	 algumas	





A	 primeira	 controvérsia,	 presente	 nos	 discursos	 de	 oito	 interlocutores	
(Organizações	D,	G,	I,	J,	K	e	L,	Organização	O,	Informante	1),	é	reveladora	




“O empreendedor social é alguém que cria uma organização social e é 
bem-sucedido do ponto de visto não só próprio, do seu trabalho, mas da 
comunidade, dos beneficiários, ele consegue mostrar que é um sucesso 
[…] tem essa qualidade de olhar a situação de forma sistémica e mapear 
onde nasce o problema e atuar nas causas” (Organização L).
“O empreendedor social é aquele que promove, que faz mexer, que ala-
vanca as coisas, que dinamiza e que tem de recorrer a pessoas que saibam 
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“O bom empreendedor social normalmente tem uma estratégia de saída, 
está pronto a sair do palco logo que o problema seja resolvido” (Organi-
zação I).
“(…) nós não usamos muito a questão do empreendedorismo porque a 
génese vem mais ligada a uma atitude individual. Quer dizer, é mais a 
atitude do empresário ou do empreendedor e nós vemos as cooperativas 
exatamente como elemento da comunidade, do coletivo, e não da pessoa 
que se destaca e que encontra uma solução produtiva, seja ao nível de 
bens ou de serviços. Portanto, as cooperativas são para resolver proble-
mas comuns e trabalhados por conjuntos e não por uma pessoa, quer dizer, 
não há uma cooperativa de uma pessoa, ela necessita de um coletivo” 
(Organização D).
Relativamente	 à	 primeira	 perspetiva,	 subentende-se	 a	 aproximação	 à	














federação	de	cooperativas,	 ao	 referirem-se	a	esta	dicotomia	entre	 iniciativa	
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de	 per si.	 Uma	 postura	 que	 tende	 a	 aproximar-se	 da	 Escola	 da	 Economia	
Social	e	da	Economia	Solidária,	que	reclama	uma	estrutura	coletiva	e	não	um	
projeto	individual.
Ligeiramente	 diferente	 destas	 conceções,	 mas	 alinhado	 com	 o	 caráter	
individual	ou	coletivo	do	empreendedorismo	social,	o	Programa	de	fomento	
1,	 pela	 sua	 natureza	 de	 fomento	 à	 capacitação	 individual	 e	 de	 combate	 às	
desigualdades,	evidencia	uma	noção	aproximada	ao	empreendedor	individual	
clássico.	O	 empreendedorismo	 é	 visto	 como	uma	 solução	 de	 promoção	 de	
autoemprego	e	enquanto	medida	e	 instrumento	das	políticas	de	combate	ao	
desemprego:	“a capacidade de fomentar o empreendedorismo em indivíduos 
em desvantagem, que por si só não seriam capazes de ser empreendedores” 
(Programa	de	fomento	1).
A	Organização	I	alinha-se	por	um	significado	individual	do	conceito,	ao	













A	 controvérsia	 em	 torno	 do	 excedente	 económico	marca,	 igualmente,	 a	
temática	 do	 empreendedorismo	 social.	 Para	 pelo	 menos	 quatro	 entrevista-
dos	(Organização	C,	I,	L	e	M),	o	“lucro”	está	inerente	ao	empreendedorismo	
social,	como	condição	indispensável	para	garantir	a	sustentabilidade	da	mis-
são	 social.	 Para	 a	Organização	L,	 o	 negócio	 social	 abarca	 as	 organizações	
em	 que	 o	 excedente	 económico	 não	 é	 apropriado	 individualmente	 e	 “vai 
para uma comunidade, uma associação (…) o dinheiro é permanentemente 
investido e tem um propósito muito claro, social”.	A	Organização	C	defende	



















áreas	“que são consideradas áreas de intervenção social (…) muito importan-
tes para a comunidade. Estamos a falar das várias valências: centros de dia, 
apoio domiciliário, […] apoio à criança e aos jovens”. Para	esta	entidade,	
o	empreendedor	social	e	o	empresário	em	nome	individual	divergem	apenas	
no	tipo	de	conhecimento	específico	da	área	onde	intervêm	porque,	em	termos	










“Uma qualquer empresa ao nível da sua responsabilidade social […]
desenvolve um projeto que […]é inovador, colmata algumas necessidades 
da comunidade e ainda espicaça alguns potenciais fatores que estavam 
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subvalorizados, […] é empreendedorismo, é um facto. Mas a ideia que 
eu tenho é que a responsabilidade social das empresas não é … gratuita. 
Queria aqui usar a palavra certa... A empresa, quando leva um projeto de 
empreendedorismo para a frente, tem como fim único melhorar a sua ima-
gem perante a comunidade e, seguindo por esse caminho fora, angariar 













a	 garantia	 da	 sustentabilidade	financeira	 das	 organizações	 e	 iniciativas;	 iii)	





































estranho	 a	 quase	 recusa	 de	 se	 assumirem	 como	 alternativas	 ao	modelo	 de	
desenvolvimento	dominante,	mesmo	quando	o	conjunto	das	suas	atividades	é	
reconhecido	pelos	próprios	como	inovador.
De	 salientar,	 ainda,	 que	 se	 avançou	 a	 hipótese	 das	 OTS	 com	 perfil	 de	
empreendedorismo	social	ilustrarem	e	pugnarem	por	um	modelo	de	desenvol-
vimento	mais	integrado	nas	suas	dimensões	locais,	económicas,	de	emprego,	









diversas	 correntes	 teóricas	 e	 as	 representações	dos	 atores	 chave	 entrevista-
dos	possa	ser	um	contributo	fundamental	para	a	estruturação	reflexiva	de	um	
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